
 

 

11 de junho de 2021 

A TrialWatch, uma iniciativa da Clooney Foundation for Justice, anunciou hoje que vai monitorar o 

julgamento do advogado e defensor dos Direitos Humanos José Vargas Sobrinho Júnior. O Sr. 

Vargas é um conhecido defensor das comunidades rurais e indígenas no Brasil, cuja representação 

das vítimas do massacre de 2017 em Pau D'Arco —onde 10 defensores da terra foram mortos pela 

polícia — resultou em abusos e ameaças a ele e sua família.  Ele agora enfrenta uma série de 

acusações, incluindo homicídio qualificado, que pode resultar em uma sentença de 12 a 30 anos de 

prisão. A TrialWatch monitora processos penais em todo o mundo, avalia sua justiça e defende 

indivíduos detidos injustamente. 

As autoridades acusaram Vargas e quatro co-réus de envolvimento no assassinato de Cícero José 

Rodrigues de Souza, candidato às eleições municipais, que desapareceu em outubro de 2020. Em 

específico, a promotoria alega que o Sr. Vargas conspirou com seu sócio para providenciar a compra 

de uma lucrativa organização privada de propriedade do Sr. Souza e, em seguida, participou de um 

esquema para que o Sr. Souza fosse assassinado para supostamente removê-lo do controle da 

organização.  O Sr. Vargas foi preso em 1º de janeiro de 2021 e detido.  Após um pedido de habeas 

corpus, ele foi colocado em prisão domiciliar em 25 de janeiro.  

O Sr. Vargas é um proeminente defensor dos Direitos Humanos, que continuou sua defesa em 

nome das vítimas do massacre de Pau D’Arco; quase quatro anos após o massacre, os policiais 

que foram presos por seu potencial envolvimento ainda não foram levados a julgamento. No entanto, 

em janeiro de 2021, algumas semanas após a prisão de Vargas, uma testemunha-chave e 

sobrevivente do massacre foi assassinada, levantando a preocupações de que o processo contra o 

Sr. Vargas pode ser parte de uma tentativa de burlar a justiça nesse caso.
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Esta afirmação pode ser atribuída a um porta-voz da Clooney 

Foundation for Justice. Para mais informações, entre em contato 

media@cfj.org. 
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A iniciativa Clooney Foundation for Justice's TrialWatch monitora e avalia a justiça dos julgamentos 

de pessoas vulneráveis em todo o mundo, incluindo jornalistas, mulheres e meninas, minorias 

religiosas, pessoas LGBTQ+ e defensores dos direitos humanos.Usando esses dados, o TrialWatch 

defende as vítimas e está desenvolvendo um Ranking de Justiça Global que mede a conformidade 

dos tribunais nacionais com os padrões internacionais de direitos humanos. 

O International Bar Association's Human Rights Institute (IBAHRI), uma entidade autônoma e 
financeiramente independente, trabalha para promover, proteger e fazer cumprir os direitos humanos 
sob um Estado de direito justo e para preservar a independência do judiciário e da profissão jurídica 

em todo o mundo. 

A International Bar Association (IBA), a voz global da profissão jurídica, é a principal organização 

para profissionais do direito internacional, ordens de advogados e sociedades de advogados. 

Estabelecida em 1947, logo após a criação das Nações Unidas, nasceu da convicção de que uma 

organização formada por ordens de advogados do mundo poderia contribuir para estabilidade e paz 

globais por meio da administração da justiça. 

 O Human Rights Institute da Columbia Law School promove os direitos humanos internacionais por 
meio da educação, defesa, apuração de fatos, pesquisa, bolsa de estudos e reflexão crítica. 
Trabalhamos em parceria com defensores, comunidades e organizações que buscam mudanças 
sociais para desenvolver e fortalecer a estrutura jurídica e os mecanismos de direitos humanos, 
promover a justiça e a responsabilização pelas violações dos direitos humanos e construir e ampliar 
o poder coletivo. 

Columbia Global Centers | Rio de Janeiro é um centro de programas e iniciativas da Columbia 

relevantes para o Brasil. O Centro trabalha em colaboração com universidades locais, organizações 

não governamentais e instituições públicas para desenvolver programas transversais e inovadores 

que visam melhorar a compreensão dos desafios globais por meio de uma perspectiva 

transdisciplinar, transcultural e aplicada. Eventos, palestras e seminários são continuamente 

patrocinados pelo Centro e criam uma comunidade ativa e engajada de ex-alunos, alunos e 

professores locais e internacionais. 

A Clooney Foundation for Justice monitorará este julgamento em parceria com o Instituto de Direitos 

Humanos da International Bar Association (IBAHRI), o Columbia Global Centers no Rio e o 

Columbia Law School Human Rights Institute.  A CFJ e a IBAHRI clamam às autoridades 

brasileiras para garantir que qualquer processo "seja bem fundamentada em termos de 

evidência razoavelmente confiáveis e admissíveis", e que não seja um esforço para suprimir 

o trabalho de direitos humanos do Sr. Vargas. A CFJ e a IBAHRI enfatizam ainda mais a 

necessidade de o julgamento respeitar os direitos justos do Sr. Vargas. 
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